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ha ha ha!

oi, cacique murilo,
viemos apresentar
uma pessoinha.

boboleta.

Olá!
Bem vinda,
Joena!



Joena.

O que foi 
mamãe!?

Hoje vou 
te contar 
uma história.   

há muito muito tempo,
o grande espírito visitou o povo

chamado kaingang.

Que morava na 
cabeceira do rio... 

... e ficou a observá-los
a distância.

ERA UM POVO MUITO BONITO,
INTELIGENTE E forte.

joena!
QUe Sorriso lindo!

a tia selma vai 
fazer uma cesta 
linda pra vocÊ.

Como você
está grande,
Joena!

Com cor de terra 
seus olhos pretos

lembravam os frutos maduros
da jabuticaba.

Seus cabelos Longos 
e negros se 

espalhavam pelas suas 
costas. porém...



... ALGO NÃO IA BEM.
tINHAM TUDO PARA SER FELIZES,

MAS NADA ESTAVA BOM
PARA ELES.

nem os casamentos 
atenuavam as diferenças. 
tudo parecia motivo 
para discórdias.

profundamente entristecido, 
o grande espírito, pensando 
em como ajudá-los, levantou-se
e desceu até o rio e com barro

fez uma massa.



 e determinou que ela os cuidasse.
os irmãos se chamariam: kanhru e kamé.

então, os colocou ao seio 
da montanha Krinjinjinbe,
que se encontrava 

ao lado do grande rio.

dividiu a massa ao meio,
 fez dois bonecos do mesmo tamanho 

e deu-lhes o fogo divino.



Kamé desceu pelo lado 
das pedras, cipós 

e espinhos. sua descida 
exigiu grande esforço
tornando Kamé 
um homem forte, 

com pés e mãos grandes.

chegou o tempo que 
os irmãos teriam que sair 

da montanha.

Kanhru chegou primeiro ao rio
e se tornou o dono das águas.

QUando kamé chegou
cansado e com sede, 

as águas já tinham um dono.

as luas foram passando, os irmãos 
gêmeos crescendo, tendo como berço

as entranhas da mãe terra.

kanhru desceu pelo lado 
da montanha de folhas verdes.
sua descida foi leve e tranquila.



Os animais o alertaram
que não podia se servir da 
água sem o consentimento 
do dono das águas.

kamé perguntou quem era o dono.
os animais o levaram ao dono das águas. 
chegando no local ele descobriu...

...que o dono era seu irmão gêmeo. 
kanhru se tornara um sábio respeitado 
pelo povo. se abraçaram e choraram

de alegria.



em pouco tempo de convivência 
com o irmão, kanhru percebeu que, 
embora eles fossem gêmeos.

eles eram totalmente diferentes.
Na estrutura física, 

intelectualmente e nas habilidades.

kanhru, dono das águas, interagia e 
se comunicava com a natureza, 
ajudando o povo a conviver 

em harmonia com o meio ambiente.

também cuidava
 da espiritualidade
do povo kaingaing
como pajé.  



a divisão obedeceu o critério em que
elas escolhiam com qual dos gêmeos 

melhor se identificavam.

entre os kaingangs fizeram
uma grande conferência 
 e alegaram que o povo 
seria divido em duas metades:

kanhru e kamé.



os kaingangs escolheram também
duas marcas que os diferenciam até hoje.

a marca cumprida ou aberta,
seria kamé.

a marca redonda e fechada,
seria kanhru.

E assim surgiram duas metades
que se complementam.



Kanru é a metade pensante, 
o intelectual, o sábio. 

Enquanto Kamé é o lado da força física,
 protetor, provedor, guerreiro que defende 

o povo kaingang.  



Tudo que existe na natureza foi criado pelos dois porque no 
começo só existia o céu, a terra, o firmamento e as aves. 

foi então que o Sol decidiu pertencer a Kamé. e a Lua a Kanhru. 

Kamé com a ajuda do sol, 
criou os animais do dia. 

Kanhru com a ajuda da lua, 
criou os animais da noite. 

‘’ Duas metades que se completam.’’



Daí em diante 
os kaingangs 
tiveram uma...

…convivência
 mais agradável…

...e mais 
tranquila…

 ... no interior…

 ... de suas 
comunidades!



vou te pegar!

ha ha ha!

essa parte é
bem legal.

sim!

eeeeeee

 Ei, espera aí.

O que foi? 

olha ali na frente, 
tem várias pessoas 
da comunidade.

Elas estão 
enfeitadas.
O que será que 
estão fazendo? 

Vamos perguntar!

Oi moça o que  
estão fazendo? 

estamos lutando
 por conquistas
para o nosso povo. 

 Entendi, parece importante. 

alguns dias de infância.



alguns anos depois

zzz

‘’espreguiça’’

bom dia mãe!
bom dia pai!

bom dia filha!
pronta para 
a escola!?

bom dia!

tchau! bom trabalho!

tchau querida, boa aula!
nos vemos mais tarde.



oi joena!

olá dona selma, 
belas cestas!

e então kame 
e kanhru...

adoro essa 
história!

olha é a sala
de atendimento 
da dra. kásia.

vejamos...



seu roberto, 
lembre-se de vir 
na semana que vem.

tudo bem.
o que foi 
doutora?

nada!
pensei ter visto 

algo.

Minha mãe disse 
que a dra kásia 
entrou na 
faculdade 

ppara nos ajudar. 
Queria saber mais 
sobre isso...

oi pessoal!!!

Então 
no hemisfério sul 
temos a América 
Latina...

que legal!

incrivel!

joena!



geografia 
é demais.
eu amo tanto
essa matéria.

ei dani!

oi jo! 
ainda estava na aula?

sim, fiquei perguntando 
algumas coisas para 
a professora.

gostei do 
quadrinho!
qual o nome?

algum dia empresto 
para vocÊ.
e aí vamos 

para o cinema?

uau!

vai jo!

eu pego 
essa!

não tenho 
mais ideias 
para o 
trabalho...

eu vou 
fazer mais 
algumas 
ilustrações.

ótimo!



eu adoro esse quadrinho
do chapéu de palha!

Eu disse que ia 
emprestar esse 

quadrinho pra você. 
Pega aí!

Eu conheço 
esse símbolo!

é o da universidade.

Sabe, algum dia vou
entrar na faculdade 
e ajudar a comunidade!

que nem a professora
mari e a dra kásia.

nas férias de verão.

eu também!
algum dia podemos 
falar com elas.



Olá Dra. Kásia! 
Como você está?  

Meninas! 
Que ótima surpresa ver vocês! 

Estou bem, e vocês?  

Estamos bem... Queríamos 
conversar sobre 

a faculdade com você! 

Claro! Sentem-se 
e vamos conversar. 

 já fiquei sabendo que vocês 
querem ir pra faculdade.
Na semana que vem temos 
a reunião com o Cacique! 

  
  

Eu acompanho vocês.  
Ele pode aconselhar 

e explicar pra vocês como 
funciona o processo! 

Sim! Seria ótimo! 

Estamos interessadas
 em prestar vestibular na UFRGS 

e queríamos saber 
como foi pra você!  

alguns anos depois...

 Dani, olha! 
é a Dra. Kásia! 

acha que podemos 
perguntar sobre 
a faculdade?  

Ela parece estar 
no intervalo, 

acho que podemos 
perguntar! 



Café
com 

o cacique
dúvidas sobre 
a ufrgs

Vamos meninas, 
a reunião já vai começar! 

temos algumas necessidades de profissionais 
de alguns cursos aqui para a comunidade 

que são as vagas que vocês poderão se inscrever.
entre elas geografia, pedagogia 

e outras que estão na lista que mandei para vocês.

Nós concorremos as vagas desses cursos 
com outras etnias indígenas de todo 
o brasil para entrar na UFRGS.

Temos os nossos amigos da Coordenadoria 
de Acompanhamento do Programa 

de Ações Afirmativas - caf que sempre nos ajudam 
com as papeladas após vocês serem aprovados 

e também durante o curso. 

 lá na ufrgs também temos a casa 
do estudante indígena, caso vocÊs 

precisem ficar. 

a universidade oferece laboratórios 
para pesquisas, centros de estudos 
e vários artigos sobre os kaingags.

sugiro conversarem com 
os colegas que encontrarem lá.
Após se formarem vocês voltam 
e trabalham para nossa comunidade.

na semana seguinte.



dia do vestibular.

podem começar.
boa prova!

hora de ir
para casa.

‘’trim
trim’’

OBRIGADA!
PRA VOCÊ
TAMBÉM 
AMIGA!
:)

Candidatos, 
30 minutos para 
o início da prova.

só assinar 
aqui e você 
está liberada.



marcamos de nos 
encontrar aqui 
depois da prova.

o que será 
que a joena achou 

da prova?

dani!
que surpresa boa 
chegamos juntas, 
como foi a prova?

achei tranquila! 
e para você?

também. 
estou muito confiante! 
mÊS QUE VEM SAI 
O RESULTADO

VAMOS VER JUNTAS?

CLARO!



o resultado então vamos lá! 
começar pelo d. 
daniela... daniela...

cadê?
desculpa amiga não 
achei seu nome...

tudo bem.
vamos para o j!

ali amiga!
joena, joena! 
é o seu nome! sim!!!

uhuuuu!!!

uhuu
uu!!! Ali diz que o acolhimento 

dos estudantes
 é na próxima semana.
Vou contar aos meus pais! 

vai lá amiga!



dra. Kásia, eu consegui!
eu passei 

no vestibular!

caminho para casa...

parabéns joena!
eu sabia que 

vocÊ ia conseguir!!

vai lá e vence!
volte e sirva de inspiração!

Comemore e converse 
bastante com nossa 
comunidade. 

Eles sempre te ajudarão! 

eu vou contar a 
novidade aos meus 

pais!
até mais doutora!



Depois das comemorações é hora de dormir. 

o acolhimento
é amanhã!!!

bom dia, filha!

estou atrasada!?

ZZZ... ..
.

Não! Só estamos 
tão ansiosos 
quanto você!



estamos chegando!

e... chegamos.
ufrgs deem 
boas-vindas 

a futura professora 
joena!

hahaha pára pai. 
que vergonha!

uau que 
lugar grande.acho que é 

aquele 
prédio.

e Acontece 
na UFRGS...



O acolhimento 
dos estudantes 
indígenas.

Organizado pela pró-reitoria de 
assuntos estudantis e pela 

coordenadoria de ações afirmativas.

Contou com a presença do pró-reitor 
e de lideranças indígenas.

nesse ano, ingressaram 
dez estudantes que passaram por um 
processo seletivo específico para 

estudantes indígenas.

É um momento muito 
importante de criar 
laços e receber 
os novos estudantes!

Foi bom ver as pessoas 
reunidas, palavras 

de incentivo e ser bem 
recebido pelos 
coordenadores 
e professores

lais costa
coordenadora de ações 

henrique pereira
calouro de enfermagem

Jéssica santos melo
ufrgs tv



É importante a passagem de cultura, 
pra quem quiser aprender.
queremos aprender bem 
as outras culturas 

e que aprendam a nossa!

espero compartilhar o 
conhecimento Kaingang. 
A entrada é uma porta 
para a inclusão.

‘’pausa’’

e aí joena, 
o que achou?

eu gostei, mãE!

murilo nascimento
liderança kaingang

gostei da fala do cacique!



e lá vou eu para a 
primeira semana de aula.

Vejamos... 
qual era o prédio 

mesmo?

Hum... 
acho que é esse.

E agora 
a sala.

Bom dia! 
Sabe me dizer 
onde fica 
essa sala?

Claro, subindo 
as escadas 
à esquerda.  

obrigada!

Nossa, estou tão 
empolgada!

E as aulas foram passando.



Colegas e professores se apresentando. Matérias começando.

 Livros abrindo. Trabalhos e provas aparecendo.

Acho que pra todos, o início 
pode ser um pouco difícil

Não encontrei ninguém lá 
como eu, indígena. 
Alguns tem curiosidade 
e estendem a mão quando 
preciso, outros nem tanto.

O primeiro trabalho em grupo apareceu 
e fiquei no grupo que sobrou.

Eles são bem legais!

 A primeira prova está 
por vir e isso 

me assusta um pouco. 
as palavras dos livros 
parecem embaralhadas.



Mas minha imaginação ajuda bastante.

E essas foram as minhas primeiras 
semanas na faculdade!

pai e mãe...

cacique murilo...

dona selma...

daniela...

e dra. kásia.



Que bom ouvir isso, filha!

 Precisa de ajuda 
com a prova? 

Estamos aqui! 

Uauuu que legal! 
Estou louca para 
quando chegar 
a minha vez! 

 ótimo ouvir isso! Não esqueça 
que como nossas marcas se 

complementam pelas diferenças, 
sempre podemos aprender com 

o outro.

quê Bom o que você 
está nos falando! 
conte com a gente
e não esqueça da mãe 
terra que está sempre 

com você.

foi muita luta para termos a 
oportunidade de frequentar 
a universidade. você é um 
grande exemplo para, 
no futuro, mais kaingangs 
seguirem esse caminho.

Lembro sempre de você 
como uma garota 

inteligente e imaginativa.



E assim começou uma semana de estudos.

 Daniela me ajudou 
a repassar a matéria.

não estava sozinha.

Meu pai também,
Com seus desenhos.

Minha mãe me trazia lanchinhos.  parte do estudo também é relaxar.

até que a data da prova chegou.



 Então vamos nessa!

Ouvia muitas palavras de apoio da comunidade 
Como sempre foi. 

Arrasa menina!  

Boa sorte!

vai lá querida!

boa prova,
joena!

vocÊ consegue!



Boa prova.

no início da prova 
tudo parecia 
embaralhado.

conforme foi passando
 o tempo, foi ficando 

mais fácil.

Acabei.

Acho que sim! 
 

Não achei!
mas creio 
que fui bem. 

E aí, o que 
acharam da prova?
 Estava bem 
tranquila, né? 

Estou bem 
confiante!



Chega a data 
de entrega das provas.

...

Pessoal, 
agora irei 
entregar 
as provas!

Estudei 
bastante, com 
certeza fui 
bem.

 Aqui está, 
Joena.

A não! Maria, posso 
ver sua prova? 

Acho melhor 
você perguntar 
ao prof.

Eu não entendo, 
estudei tanto.

Vou perguntar 
ao professor.

Oi, professor. 
Não entendo o que 
errei na prova. 

 No geral acertou as 
respostas, mas alguns 
erros de português 
prejudicaram sua nota.

Essa não é minha língua 
mãe... 

 Talvez devesse 
estudar mais 
ou pedir ajuda 
aos seus colegas.



É...

talvez esteja triste
com a nota da prova.Ei Joena, está 

tudo bem?

será que ela Precisa 
de ajuda com algo? 

Ei, Joena!!! Talvez esse não 
seja meu lugar.

Melhor voltar 
e ajudar 

a comunidade 
de outro jeito. Talvez...

talvez...



...

a natureza...

é tão bela.

eu vejo
e sinto...

...a mãe terra.
e ela me abraça.



eu vou conseguir!



obaaaaa!!

uhuuuuu!!

voltei mais confiante.
estudei com meus colegas.

fiz mais provas.

nas apresentações, minha oratória sempre é muito elogiada,
 as histórias que ouvia na comunidade ajudaram muito.

fiz novos amigos.

clap!

clap!
clap! clap!

clap!
clap!

gente!
 saíram as notas.
fui muito bem!



o tempo foi passando e...

finalmente consegui 
vir te visitar amiga.
sua filha é muito linda.

estudei muito.

tive mais provas... ... apresentações... ... e notas.

voltando para casa...

olha só!
que notícia
boa!!! 

parabéns 
amiga!



E aí, animada para 
o seu primeiro 
dia de aula?

claro!
estou louca para conhecer
os seus amigos, os meus 
colegas e professores 
e claro, o ru. 
ha ha ha!

vocÊ vai ver como é legal aqui.
logo logo vai se acostumar.
em que curso vocÊ está 
entrando,mesmo?

medicina! 
estou muito ansiosa para começar 

é o meu sonho.

a joena deve ter te falado muito daqui
mas como eu sempre puxava ela pras festinhas 
não posso deixar de te lembrar delas também. 

hehehe
tem muita gente legal 

da pra fazer muitos amigos.

eu imagino, a Jo 
me contou bastante das aulas, 

mas não das festas. 

hahaha
obrigada pela 
recepção pessoal.

vocês são muito queridos.

Vou te mostrar 
onde é seu prédio!

Oi galera!
essa aqui é daniela 
que eu comentei 
com vocês.



‘’toc 
toc’’

os dias vão passando...

Oi Dani, vim ver 
como você está 
nesses primeiros
meses de 
faculdade!

Claro! 
Vamos conversar entre!

Oi Ana! 
Como você 
cresceu! 

 E então, como 
estão as coisas 
na universidade 
para você?

Está tudo bem! 
Estou adorando!

E a aula 
hoje,

como foi?

Então aconteceu uma 
situação e acabei não 

indo...

Não? Por quê?

Ontem levei a Ana junto 
comigo, 

e algumas pessoas me 
barraram no RU e em 
algumas aulas. 

ccomo hoje também é dia 
de eu ficar com ela, 
acabei não indo para 

aula.

Entendo... algumas pessoas não 
entendem nossa cultura 

e a importância da convivência 
entre mãe e filha.



Presente 
Professora 
Joena!mas desta vez 

como professora. 

e o tempo passa muito rápido...

acabei voltando para minha escola.

me formei.



enquanto isso...

vamos entrar.

aqui é
o prédio 
onde a mãe 
estudava. que legal,mãe!

aninha, minha filha, 
vou te acompanhar 
ate a recepção 
dos calouros.

Bem- vindas 
ao acolhimento indígena!

Cadeiras mais a frente 
destinada aos calouros!



Boa tarde!
e parabéns 

aos nossos estudantes.
eu sou o Henrique, 
 veterano de vocês.

olá!

bla bla bla.

bla bla bla.

hoje vim recepcioná-los. 
 também, vamos ouvir 
a sabedoria 

de nossos mestres. 

temos muitas etnias 
aqui reunidas 

e é bonito de ver.
E que tupã nos abençoe! 



Um passo importante 
para nós é essa 

ocupação, tivemos muita 
luta por essas vagas, e 
hoje são 40 vagas 
conquistadas!

clap!

clap!
Não esqueçam da nossa 

cultura, dos nossos primeiros 
mestres, nossos parentes. 
estaremos sempre aqui para 

ajudar.

clap!



Às vezes o caminho pode não 
parecer fácil, enfrentamos 
algumas barreiras, 

mas lembrem-se da natureza.

 quando as coisas estiverem 
complicadas deem uma volta 
e vejam a mãe terra, 
que sempre me ajudou 
muito na minha jornada.

 Agora mais do que nunca 
esse espaço é nosso, 
o acolhimento, todo 
organizado pela gente, 
e tenho orgulho de dizer 
que assim como vocês 
sou sou calouro de direito.

 é muito importante para mim, 
saber os direitos e defender 
meu povo, e sei que 

é uma vontade de outras 
lideranças também a graduação. 

agora convido todos vocês 
a levantarem e fazerem 
um círculo aqui na frente. 



 Essa é a dança da taquara, 
um passo pra lá e outro pra cá. 

Minha vó dizia que: 
não importa a chuva, 
a tempestade 
ou o vento. 

A taquara nunca cede, 
ela nunca quebra, 
porque está 

sempre junta das outras.
como nós juntos 
somos mais fortes. 

Agora convido vocês 
a abraçarem os colegas 
e dizerem: eu te amo. 

te amo!

te amo!

te amo!

te amo!



e aí filha
gostou?

sim! tô muito...

...

Ei venham logo. 
Vamos perder a foto!

fim
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Cada narrativa utiliza pesquisas bibliográficas, destacando como o 
Design está intrinsecamente liDesign está intrinsecamente ligado a essas histórias. A empatia é o 
fio condutor, essencial para compreendermos os detalhes do 
cotidiano dessas pessoas e pensarmos em maneiras de reduzir as 
diferenças que nos separam. Além disso, a série convida alunos de 
Design a se envolverem em práticas de projetos sociais, pesquisa, 
fundamentação teórica e aproximação de situações de diferentes 
contextos, culturas e vivências. 

Joena Terra 

A HQ da DA HQ da Diversidade apresenta "Joena Terra", a história de uma 
jovem indígena da tribo Kaingang que enfrenta inúmeros desafios 
para realizar seu sonho de entrar na Universidade Federal. A 
narrativa revela como Joena, com o apoio incondicional de sua 
família, amiga Daniela e comunidade, conseguiu superar as 
dificuldades que surgiram em seu caminho. Desde o nascimento, 
Joena sempre sonhou com o ensino superior, mas nunca imaginou 
que sua joque sua jornada seria repleta de profunda conexão com suas 
raízes. Venha conhecer essa história emocionante, que destaca a 
força da tradição, a importância da família e a amizade verdadeira 
na superação dos limites. 
 
"Descubra como Joena transformou seus desafios em um 
caminho de empoderamento e conhecimento." 
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